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O. QUIXOTE ·· 

Se Theresopolls é o paraizo terreal, _a 

Varzea é Q paraizo de Theres~polis. 

Glo;la a ti, bemdlta Serra 
De encantos que se nã.o medem 
E' este, de certo, o outro Eden 
Se houve dois Edens-na Terra) 

B. ::rigre. 

Para melhor gozar-lhe as delicias ide residir no 

HOTE-L ANGELO 

• f . 

t 
• t 

Masnlflcamcnte situado no dcli~~;~~ =~~ac~:~~~q~~r :~:,~~urmura -poemas á natureza f . 

J 

OpU11noa rtuc.n•tos, l•ygiene ab.woltdte, bellissirno bosque, v'er~dadadel11•o jtn•diut suspe~~IO. f 
. / Direcção do ANGELO, ex-g~rente do HOTEL HYGINO 

Informações no C~fé Cascata e na Rua Clapp, 1-Rio L. ' . ____ __;_ .J 

Se Já qqasi não tem serve-lhe o PILOOENIO por· 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serv_e-lhe o PILOGENIO, -
porque Impede que o cabello continue a cahlr. I 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOOENIO, por· 
que lhe garan~e a hyglene do cabello. 

Ainda pa_ra a ex~lncção da caspa . 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· J 

lette-· O PILOGENIO; · · 

Sempre o «PILOGENIO)) 1 
O «PILOGENIO" sempre 1 

l" ~~ TODAS A! IHIRIIJGIA!, 110!11111 I fEPJU~ 

D~stribuição do BOM 

- LEITE BOL · -~ 
em todo o Rio de I!Jt.o 

Janeiro y 

~~~ 
~· PRODUCTO 

.t....t OPTIMOE 
:9' ENTREGA PERFEITA 
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lôr preciso um desinfectante poderoso e, ao mesmo tempo moffens1 v o, para uso Interno, entao se deverá fazer uso de~ DI O- ~ a XOG EN" o mais puro peroxido de hydrogenio até hoje C0111tecido, - pois elle é perfeitamente indicado e seus effeitos o 
são SEMPRE os mais salutares. · " ~ · 

~ 
Para a limpeza da bocca, da garganta, das narinas e até dos ouvidos, D.IOXOGEN NAO TEM· RIVAL, pois desagre- ~ 

ga e desprende as impurezas que por acaso hajam adherido aos dentes, ás gengivas ou ás , mucosas, desinfecta cabalmente 
os tecidos e produz um estado geral de prophilaxia e limpe;a. · · · 

Qua!'ldo se toma um pouco de DIOXOGEN sente-se ligeira titillaçiío na bocca e, sobretudo, na lingua, que fica bran-: 

~ 
ca; a saliva augmenta e, em consequencia do coagulo das secreções Hlbuminoides, forma-se a espt]ma. ~ · 

lavar a bocca, a garganta e as fiarinas, pois DIOXOGEN limpa e desinjecta cabalmellle, produzindo um e~tado idea l de 
· Usae DIOXOGEN livremente, para estancar o sangue, para desinfectar teridas, limpar os tecidos; usae-o tamb.em para % · 

hygiene e bem estar. - , l]l · ·E sempre conveniente, entretanto, ouvir préviamente a opinião do medico antes de usar DIOXOGEN internamente, 
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Tem ·razão 

Não ha duvida que a acredl· 
". 

ta da . firma SOARES & .MAIA,- esta· 
belecida á Rua Gonçalves Dias, · 33, 
tem toda ' razão dizendo que: não· 

precisa fazer reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 

todo homem, que se veste bef!1, usa 
boas camisas, bons colla_rinhos, boM 

nitas gravatas -e todos os mais ar· 

tigos proprios p~ra 
guez daquelja casa. 

homem, é fre· 

. Collecçóes d~ D. QU~XOTE e numeros atrazados podem se· 
obtidos na Galena Cruze1·ro 2 - Mensageiro Urbano- onde tam­
bem se tomam assign~ttui-as e se attende ·a pedidos de annunci0s 

ÍLOTEGÍÃSiUlcAPiTÃLFEDERAL~ 
f 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 
. Extr~cções . public.as, sob a fl~llzacão do Governo Federal 

· f ás 2 1/2 h,oras e aos sabbados ás 3 horas, 

I 
á rua Visconde de ltaborahy 45 · 

Sabbatlo, 16 de Feve'»~P.it•o 

50•000$000 . INHIRO 3lã00 
t OOIN TOS 700 rs 

dos de ma'Is $7oo para o porte do CorreiO e. dmg1dos ao_s 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouv1dor n. 94 ca1-

· J Qs pe~idos de bilhetes do interior dev~m ser· ~c,Ol!lPanha~ i 
J 

xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, _rua do 
Rosar_io n. 71, esquina do becco das Cancellas, Ca~xa do 

I Correw n. 1.273. 

#r:~ .... ;,p:~----.--..-.*' \.. I I ,- J o I ~ • ~ ~· 



D. QUIXOT'E 

' Cinzas .... 

Só as dos famosos cigarros 
. . 

.. 

MA CA VEAPO 
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Chronica cin7enta 
NÃO sei se interessa :\. Posteri­

dade saber como é que eu passei o 
meu Carnaval. Não importa; desde 
Deodoro da Sicília, o erudito Hera-. 
doto e outros avós do sr. Rocha 
Pombo que a Historia vem regis­
trando para sciencia do porvir fa­
ctos e actos que melhor ficariam 
mergulhados 'no escuro socavão do 
eterno olvido. 

_A.ssim 1 não é de mais que trans­
nutta eü aos pósteros noções de 
qué elles perfeitamente prescin­
diriam. 

A.rthur . A~e-vedo, fazendo certa 

vez a chronica do •seu carnaval» contou numa graciosa es­
trophe: 

Ficamos em casa a sós 
Eu e a mãe dos meus filhinhos 
Vimos passar . dois diabiulzos 
E uns dois ou t1·es domiuós. 

O leitor de então teria dito com os seus botões -mas · 
que, Diabo, tenho eu com isso? . 

, Mas o caso é que eu que era. um desses leitores guardet 
a lnformação de cór e aqui estou concorrendo pa-ra o seu 
avanço posteridade a dentro. · 

E. com ella ha de ir tambem o importante informe de 
como passei · eu o •meu carna valo , das mascaras que vi e de 
outras coisas como adiante se verão. 

Em geral os mascarados eram 
desenxabidos ; · em particular 
tambem; havia . mascaras que 
choravam em papelão como as 

,w-,,_.----.. havia que riam. 
Aliás o riso e a lagrima estão 

sempre alliados ao •papelão• 
que fazemos ou que outros fa­
zem para o n0sso gaudi'o oa o 

_ nosso desgosto_. ' 
Entre uma mascara que ri e 

uma que chora ha. apenas a dif­
ferença do sentido da curvatura 
dos musculos zygomaticos; con­
forme elles erguem ou abai-

o 
o 
o 
o 

xam. as comm~ssuras dos labios, a cara, exprime a alegria ou 
a dor; e veJam só· como estas duas emoções, apparente­
mente tão distantes estão materialmente tão proximas uma 
de outra ! 

Isto, {)Drém, não 
vem ao caso no meu 
car~a val; as mas~aras 

que riam como as que 
choravam passaram por 
mim tristes e indiffe-
rentes e nenhuma me 
disse qualquer pilhe-

ria, de 1 onde conclui, com 
um cert'o prazer intimo, que 
não é tão grande como eu sup­
punha o numero de imbecis 
que me corihecem. 

A mascara da Crise sob 
seus variados aspectos não 

tinha a menor originalidade ; era a eterna megera, com 
cara de hereje, que, segundo é publico entre os latinistas 
e o Kaiser, é a cara classica da necessidade: (Necessif{js c{jref 
legem.} 

Pierrots, Colombinas, Arlequins, Dominós, PriJ:;cezas, 
Diabinhos e Olowns (Clovis em v:ulgata.) passeiaram pelo 
meu @airro cretinamente 1!!-mentaveis na s1~a profunda alegria 
melancholica. · 

Cordões passavam, entoando melopéas desafinadas; na 
letra das trovas nãb havia apenas o desl>auterio das ph;rases 
bobas e sem sentido; notava-se a intenção, írrealisada, á falta 
de coherencia verbal, ·de queixas contra a vida mal vívida ou 
de aspirações de volupias animaes. 

Positivamente, Momo abriu bancarrota co'm taes aposto­
los e tal lithurgia 1 O Carnaval se vae tornando anno a 'anno 
mais imbecil: o culto do máo gosto, o panegyrío. da tolice, 
a apotheose anti-grammatic?.l da banalidade. ' 

E para que, afinal, não fosse 
elle para mim, totalmente virgem 

' de uma .nota nova e interessante, 
vi um duo que me chamou a at­
tenção : era um homem que se 
fantasiara de cachorro e trazia 
ao lado o seu cachorro que se 
fantasiara de homem. 

E o Bomilcar, a quem contei 
o facto, commentou com aze­
dume: 

- Mas que triste idéa a do 
animal! 

Eu pensei que fosse o ho­
mem; elle referia-se ao cão. 

J'o§o -QualqueP, 

.. 



O. QUiXOTE 

E' um estudo que precisa ·ser feito, esse, do Carna­
val no Brasil. Quem o introduziu entre nós? Quem 

não o introduziu? Ninguem sabe. O que se sabe, atravéz dos 
chronistas coloniaes, é que os conquistadores já encontra­
ram aqui os festej0s carnavalescos, q1:1e se dilatavam de ja­
neiro a dezembro, animada e ininterruptamente. 

O que não havia, _então, entre nós, era. v gosto pelas 
fantasias. Pero Vaz Caramha, que tez a chron1ca elegante do 
primeiro baile ao ar livre realisado em Porto Seguro, conta 
que os convida~os, com cxcepção das cr~anças e de .. algumas . 
senhora~ de sOCiedade, appareceram vestidos exclusivamente 
de pennas, como esses índios que invadem annualmente a 
Avenida, vindos de Nictheroy, Catumby e Jacarepaguá. Quan­
to á animação, era indescriptivel, e a prova é que, a r· de 
abril de r5oo, ainda se dancava na praia, apezar do Carnaval 
ter terminado officialmente 'a 27 de fevereiro. . 

E' verdade que, nessa epoca, as festas eram muito ba­
ratas. Ia-se a um baile de 1.Soo, e voltava-se tão satisfeito 
como · si se ti v esse ido a um de quinhentos mil reis no Pa-

- lacio de Crystal, em Petropolis. A palestra era menos culta, 
menos variada, menos scintillanté, mas, em compensação, as 
moças eram mais tímidas, mais recatadas, mais seductoras. 
E isso é facil de verificar nos documentos photographicos 
dq tempo, que podem ser vistos pelos capítalistas modernos 
nas costas das cedulas de cincoenta mil reis. 

Aqui, no Rio de Janeiro, o Carnaval tinha a mesma 
animação. As recepções de Mme. Sucuriuba (née Potyra Ca­
xinguelê) ao pé do mor-ro de Santo Antonio, onde hoje é o 
theatro Municipal, ficaram celebres nos annaes mundanos da 
tribu . Reun iam-se ahi, trajando as cores mais berrantes · for­
necidas pelo urucú e pelo ll}uricy, formosur~s fe~~ninas com~ 
Jaey Irerê, Coema Jacutmga, Paraguassu Pipira, Zabe le 
Tayoba e Lindoya Sipaúba, e rapazes cccuérasn, de uma ele­
.gancia perfeitamente cccotuba», como Luiz de Castro ( né Gua­
xinin Coró ), Oscar_Guanaharino ( né Taquary Pipóca ), ·An­
tonjo Prado (do Pindamonhangaba-Club, de S. Paulo ) e 
Capistrano de Abreu ( né Tibiriçá M utum ). Esses rapazes 
e aquellas meninas, cantavam, então, estes lindos versos do 
Barão de Paranapiacá·ba recentemente encontrados entre os 
Parecis pelo dr. Requette P·into : 

Maiê antiá harenerê 
Zalokarê uêrôrêtô 
Amôkutiá tanohaná 
Nii-itá tiaharakô 
.Ta há rê-kalôlê maucê 
Mai,uarar~-uaitekô. 

Em nossos dias, o Carnaval está vergonhosameate de­
genérado e dispendioso. E é esse o motivo porque eu preferi­
ria, hoje, nestes tempos de crise e de parcimonia, os anim'a-
dos festejos de 15oo ....... MARQUEZ DE VERNIZ. · 

---CJI---os LOTOS DO NILO ( 4$8eo por r S. Jdlos) 

( Castro Meneres ~ 

Meio dia. O Deserto é escaldante, Arde a areia. 
A Esphinge tutelar, como quieta visão, 
Olha a terra combusta onde o fellah semeia ... 

( Perguntar ao Vizeu se elle compra· o algodão ). 

:rvfaus pensamentos 
No penultimo numero do Jornal das 111oças, ~e.3i de 

janeiro, encontra-se, na secçiío de pensamentos femtnmos, o 
seguinte, que as nossas leit•Jras não devem ler : 

"Ao meu O. Carneiro 
Espera ! Para o por vi r serei .tua!- G .. . " 

Quem leu isto, deve tirar este mau peiJsamento do 
pensamento. ' ---CJ---

CONSTITUIU o successo do dia .o almoÇo á fan1asia 
offerecido pelo sr. Presidente da. Repu_blica, domir;­

go ultimo, no Palacio Rio Negro, em Petropohs, ao s~u mi­
nisterio. A' mesa, sentaram-se, g_rayemente fantasiado_s : 
Wençeslau Braz, de Fharaó; Antomo Carlos, de Banquez_ro 
judeu· Tavares de Lyra, de Mandari111; Caetano d< Fana, 
de Turenne · Alexandrino de Alencar, de Cap.itão da nau 
Catharineta : Carlos Maximiliano, de Ül!'f XIV; Nilo Pe­
çanh~, de P;incipe de Bismarck e Pereira Lima, de Dançarina 
russa. 

O menu, que era avariadissi~Q, constou de um_ bagre 
fantasiado de garoupa e de uma sopa de carne fantasiada de 
canja de gallinha. 

---CJI----
·ATTJNGJDO pela compuLsoria, abandonQu a carreira 

militar o joven deputado cearense Dr.loão do Norte, 
menos conhecido no mund0 das lettras pelo pseudonymo 
de Gustavo Ba-rroso. 

As admiradoras do seu garbo marcial, que são oito. do 
set, estão r!'!digindo um a_baixo-assignado, para que o ~ormoso 
ex-voluntario volte a vestir farda-, entrando para a Li·ght ou 
para a Guarda Civil. 

---CJ---
Botlas e bodes 

Festejou h a dias as suas bodas de ouro_ com. a '-;-ittera­
tura o conhecido homem de letrÇ~s dr. Xavier Pmhe1ro. O 
illustre casal teve .até hoje um uni co filho, um soneto, o qual, 
como se sabe, morreu de pé quebrado, victima de um desastre. 

---CJ 

Diccionar1o Portuguez 
(PARA USO DOS SALÕES) 

Abalssement - Abaixamento. Aêto de ficar de cócoras 
diante do rival ou da namorada. Emprega-se tambem em 
relacão á bainha da calça ou do vestido quando deixam de fóra 
o tornozello ou o joelh0 do dono, ou dona. 

Abracclare- _Gesto amigave~ e traiçoeiro c_om q~e se 
aggride o amigo ou conhecido. E o ocpasse» m_a1s per1g~so 
do jiu jiisu social. ,E' invenção do marechal P1res Ferrena 
aperfeiçoada pelo jornal.ista Candido de Campos. 

Abus -O mesmo que Abuse. 
Abuse- Vide Abus. 
Acostumbrar- Pôr no costume. Emprega-se quando 

se trata de damas argentinas ou hespanholas que não querem 
aprender francez. Com um pouco de pacie·ncia ellas se acos­
tumbram. 

Always -Equivale ao estrangeirismo sempre. Utilisa-se 
para cl.izer á creatura dos nossos pensamentos que a · gente 
não se esquecerá della até o dia seguinte de manhã. · 

( N á'o continúa ) 



A. Eugenia 
-l<O>r 

Dizem os jornaes 
que a Sociedade Brasi­
leir-a de Neuro logia, 
Psychiatria e .Medicina 
Legal está cogitando 
de fundar aqui um 
Centro de Eugenia. 

A Eugenia é a arte 
de formar homens bel­
los e fortes, mas de 
formcd -os ... antes de 
nas.cerem. Essa arte, 
como todas as artes 
praticas, base ia-se na 
esco lha da materia pri­
ma. Em vez de accei­
tar, para casamento, 
qualquer h. o me m e 
qualquer mulher que se 
amem, a Eugenia só 
acceita para · fins ma­
trimoniaes homem bel­
lo e mulher bella. E' o 
que se póde chamar 
t:ma arte de seleccão 
artificial; e mal cÓm­
parando, ·a Eugenia não 
se distingue muito de 
uma sociedade de pe­
cuaria. Para a Eugenia 
a humanidade é sim­
plesmente o gado hu­
mano. 

Os homens são sim-
r l e s rep,roductores . 

. Quanto ás rriulheres .. . 
E', como se vê, uma 

sociedade a l tamen te 
patriotica e sobretudo 
moral e equitativa. Ha, 
porexemplo, alinaquel­
la rua uma l'iella rapa­
riga loura, alta, corada 
e .forte ; na rua proxima 
ha um rapaz moreno e 
robusto. Dona Eugenia 
manda chamal-os á sua 
presença e não lhes 
pergunta: uE' do seu 
gost~ casar-se? ... » Nada 

·o. QUIXOTE 

' 

·Kamarade r · Kamarade ·r 

(Pura fantasia, ;á se vê !. .. ) 

disso. Pega o casal e esta bula-o. Ao· cabo 
de nove meze:;; recolhe o fructo do cruza­
mento, peza-o e manda alimentai-o, como 
se alimenta um bezerro ou um poldrinho. 
Nada mais simples e mais pratico. 

Dest'arte ficam os socios da S()cie­
dade de Neurologia transformados em 
simples apontadores scientificos, emi­
n.entes laçar,nes diplom ados ~ beneme­
ntos. 

A Eugenia está destinada a brilhan­
tissimo futuro entre nós ; mas, para que 
esse futuro seja ainda mais brilhante do 
que prqmette, aconselhamos aos seus 
iniciadores que f<tçam fusão com a So­
ciedade N aciona I de Agricultura e con1 
a Directoria do Púvoamento do Solo, 
com cuja collaboraç;ão ella poderá im­
portar ~eproductores estrangeiros para 
·Cruzar com o nosso gado creolas. 

Vae-s·e reunir dentro em . breve uma 
Conferencia de Pecuaria, que tambem 
poderá prestar grandes serviços em ma­
te~ia de Eugenia. A experiencia · do 
Dr. Cotrim e a do Dr. Calmon auxi­
liarão muito aos eugenistas brasile'iros. 
O coronel Ronàon, por seu ·lado, póde 
fornecer alguns especimens do gado 
boFóró, do parecy, do nambiquàra e 
outros ctlja vida elle conhece a fundo. 

_Cruzado com reproductores .normandos, 
escassezes, allemães e outros., o nosso 
gado humano ficará muito inelhorado. 
A apostar como os ·eugenistas mineiros 
vão exigir reproductores indianos em 
homenagem ao zebú, que é gado tido 
por el les como economico, porque come 
até pedra. O zebú, que é da India, apren­
deu a não comer com os cavallos dos 
inglezes; é por isso que os mineiros o 
adoram tão tervorosamente, que o zebú 
se vae transformando pouco a pouco no 
Boi Apis de Minas . . . 

E ahi está como, ao lado da pe­
cuaria, podef\lOS todos nós melhorar a 
nossa raça por proces.sos racionaes e 
eugenicos. 

Só pedimos a Deus que, depois de 
obterem de nós bons especi111ens, nã0 
queiram tam bem os eugenistas ven­
der aos alliados a nossa carne con­
ge lada . . . 

A. T . 

, ~ 
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D. QUIXOTE 

O PERIGO DO ,..I'RO()Jt.DILHO 

Consta que um grupo de alumnos da 
Escola de Bellas Artes vae promover 
uma significativa manifestação de apreço 
ao professor Rodolpho Bernardelli, digo , 
Amoêdo,pela sua «rentréen no corp0 do· 
cente da Escola. 

O programma dessa festa, que terá 
todo o cunho artístico possivel,ainda não 
está confeccionado. 

Sabemos, entretanto, que o discurso 
o~cial será do Henrique Cavalleiro, que 
drrá em altas vo~es o valor artístico ·do 
homenageado. -

Este discurso será illustrado pelas 
ca-ricaturas dos ~eus trabalhos feitas pelo 
professor Modesto Brocas que se presta­
rá a esse sacrificio por se tratar do seu 
collega Amoêdo, 

Esse sacrificio, aliás, é o segundo, 
pois que o primeiro foi o ter exposto no 
«Salon• do anno passado só para poder 
votar na medalha de honra do professor 
Amoêdo. 

_ O distincto marinhista Pedro Bruno, 
barytono diplomado pelas estrellas do 
Passeio Publico, far-se-ha ouvir numa 
aria do «Parsifal>•,de Wagner,ou no ~Ma­
tuto do Cearán o seu ultimo successo que 
conquistou justos e enthusiasticos ap­
plausos dos ((habitués ~ dos ((Jardins ue 
Saul», 

- E o garoto explicou: 
-Vinham uns carnavalescos de ca' e outros de la'. Vol-

tavam do bail~ e iam para o mercado. Quando se encon­
frara.m. um de/Jes· g1'1fou: Antes de ir para casa' vamos passar 
pelas ostras. ' 

O â r. Ràphael Paixão, aproveitando · 
o ens~jo para uma propaganda efficaz, 
lerá os novos E statutos do Centro Ar­
tístico Juventas. 

O pintor Eurico Alves, representan­
do o Lyceu de Artes e Officios,dirá um 
soneto allusivo á festa. 

O professor .Amoêdo agradecerá a 
homenagem apresentando aos seus futu­
turos discípulos uma nova machina, á 
mã0, de moer tintas por mais duras que 
estP.jam, ultima creaç~o mecanica do 
gloriuso inventor brasileiro Sylvio Per~ 
rota. 

Presidirá a festa o professor Baptista 
da Costa que offerecerá ao homenageado 
uma mancha da Avenida Rio Branco,em 
frente ao palacio da E scola, medindo 5 
centímetros de comprimento por 3 de ­
largura, como recordação da sumptuosa 
festa. 

Tocará no saguão a banda de musi-
ca do Tiro da Escola. · 

Terra de Senna 
--CJ-­

EPITAPHIO 

CARNAVAL DE rgr8 
Aqui jaz um Carnaval 
A muito custo mantido.-

. E apezar de ser qu·erido 
Não faria nenhum mal 
Não nos tendo apparecido. 

Sr. Presidente da 
Republica em sua 
h ri/ hante e sensata 
mensagem aconselha 
a ma i o r economia 
nos gastos. 

" D. Quix ote" in­
terpreta o conselho 
presidencial indican­
(jo aos seus !e itores· 
uma visita á Coope­

rativa Militar onde se vende o "bom que 
custa pouc6 ·-e ,~u~~ muito"-. 

A Co'ope1·a[jva vende ao publico. 
Avenida Rio Branco, r 76-r 78-Edi­

fi'cio do Lyceu. 
----0--_- · 

Realizou-se o 2' sorj eio. militar .. . 

mos jornaes.) 
- -

O peior seria, eu creio, ­
Fosse em vez do militar 
Um deshumano so.rteio 
Para a gente se casar. 

p--
Foi promov.ido a patriota br'asileiro 

pelos srs. Ruy Barbosa, Affonso Celso 
e Barbosa Ltma, o sr. Humberto Ta-
borda. -

Para bens ao .Centro Nacionalista~ I 
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O. QUIXOTE 

TIRO AOS POMBOS . 

Só um feimà _que o tiro h a de sahir pela culafra / ... 

O quarto do Miguel 

DANDO eramos ra­
pazes - esse tempo 
não vai longe - ·cos­
tumava mos· reuni r-

· nos no quarto que o 
Miguel occupava em 
uma perisão da rua 
Larga. Ali fumava­
mos os nossos pri-

. meiros cigarros, dis­
cutíamos as nossas 
melhores idéas e ce­
lebravamos as nossas 

·mais condescendentes namoradas. 
Ess<: quarto, de que talvez seja eu 

o ·unico a guardar recordações, era um 
modelo de desordem. 

Miguel, o rep\,lblicano, o estudante, 
o bohemio, tinha o pundoRor da cohe­
rencia, era o estheta do .tumulto. Sem­
pre que entravamos, aos nossos olhos 
desolados apresentava-se o familiar e 
catastrophico espectaculo de uma ca­
verna. Os livros estavam em cima .. da 
cama, os lençóes embrulhados sobre a 
estante, as roupas empilhadas pelas 
mezas, os cabides pejados de · destro- , 
Ços ... O chão, tragieamente sujo; os 

phosphor?s e as pontas de cigarro_s 
prehencluam sobre manchas de tinta os 
espaços entre chinellos, cadernos e os 
vasos '{Ue ás vezes' iam arejar á ja­
nella. · 

- Miguel, limpa . isso ! - exclama" 
vamos em côro; em sólo, sempre, in­
cessantemente, todos os dias que ali 
chegavamos para as nossas · animadas 
palestras. . 
· Mas Miguel, o incorregivel repu­

blicano, deixava aquillo á sorte e ao 
sabor das phantastlcas accum1:tlações . 

A coisa chegou afl termo inultra­
passavel. 

Certo dia, um de nós, feitas a~ con­
jecturas e esgotadas as possibilidades 
de remedio, resolveu decidir o grave 
assumpto. E, como encontrasse bem no 
m~io do cahos um certo recipiente ino­
mtnavel, com um abnegado e heroico 
pontape, d erramo~-o inteirinh.o pelo 

· quarto á larga. Fot uma tremenda in­
nundação I 

Os ·moradores da casa, aturdidos 
envenenados, amotinaram-se e forca~ 
ram o _inquilin? á urgente desinfecção. 

Mtguel, coitado, metteu-se em brios 
e se executou como um bravo. 

, Ao d_ia seguint_e, quando voltamos, 
o quarto era um nmho : arejado, aceia-

do, polido, enfeitado como se-imaginam 
serem as alcovas nupciaes. 

Leitor, fiel leitor das velha~ fabu­
las; este conto não tem moralidade. Si 
esta historinha conseguiu arrancar-te 
um generoso sorrizo, lembra-te da terra 
em 'que vivemos e da sociedade que nos 
traz escravos : ella é um pouco peior 
que o quarto do Miguel. E tu, .confi­
nad~ a esse ambiente, dá, si puderes, 
coraJosamente, o pontapé que entorne 
e. que esparrame todas as dejecçóes de 
vmte seculos . 

Domingos Ribeiro Filho. 

---CJ---
E ahi está, escreve A Noite, como 

um adestrado pescador, como é o sr. dr. 
Wencesláo Braz, foi literalmente comi­
do com isca, anzol e tudo, por uni mo­
desto •charéo• ... 

2.. A isto é que se chama comer a 
•isca• e cuspir ... nos cartazes! ... 
~---

Todas as qualidades de linha f_ran­
cera Lacroix do fgbricante Cartier Bris· 
son encontram-se no · 

. Ao 1 · Barateiro 

Avenida Rio Branco, roo. 
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O PVST 
EXPEDIENTE 

As asslgnaturas com~çam 
onde acabam. 

Qu.á :~•esw.ttt~ ! 
Em tempos que deviam ter­

remotas recordancias , todo o 
carnaval que se prezava virava 
cinzas c as cinzas se transfor­
migavam em quaresma, época em 
que os a ré pendidos iam á iGre­
gia ou á l"enitenciaria para en­
tregar os peccados acomettid'os 
durante o perí odo carne val 
isca. 

Ou então iam ouvir os . ser" 
mões dos orabolas sacros, espe­
ci E' de institui ção clandestina de 
rethorica, que se intertuliu qua ­
resma!. 

Outros iam fazer penitencia, 
cinzar-se e confessar-se e e ram 
justamente os que nada haviam 

' feito, mas fingiam ter se mettido 
em grande pand ega. 

Ou então pagavam pelos ou­
tros, por habito. 

.Muitas toadas em casa, des­
cabellações quebralouçoides em 
família, promessas de nunca mais 

' fazer carnaval até o fim do anno, 
beijos, juras., juros, jure111as e 
sopapos. 

A policia abria inqueri to. 
Y. 

- - - ICJ--- ; 
A. Guel.t•a 

Devido aos folguedos carna­
' valesco foi suspensa a ann estesia 
russo-boche. Houve batalha de 
confetti em toda a parte . 

O sargento-general Kri-kri­
lenko foi preso e levado para 
uma prisã o di! ventre. 

PM·is -O Kaiser tomou a si a 
defesa do "Juca da Praia" no 

o só 'lteto dt~ alnta 
e»tllebecldt~ 

Bella imagem auri~veolada 
Dos encantos de estio verão. 
Quando ao lua r que no mar 'brada 
Late de perto um longínquo cão. 

Si vêr me é dado, tua scierosa 
imagem. 

Radiantes visões nella percevejo 
Vi sões tão deslumbrosas em sua 

- passage m. 
Que o vi slumbre perfilha-se num 

beijo. 

O Fôrrôbôlô O juiz appellou para o Su­
premo Architecto do Universo. 

europeU - · Esteve bastante concorrido 
o·espectaculo dado hoiltem pelo 

Os telegambins P,e Amoster- Juca da Praia e sua dignissima 
damas abrenunciam ter arrebe- esposa, ambos casados em ne­
suntado uma grave greve em nhnma pretoria. 
Burlim, Vianna, tendo os paroa- Representou-se com e-xito a 
rios das fabricas de ammonições peç.a' "Carraspana", tendo seus 
e outros enfeites, exterminado a mterpretes desempenhado o pa­

·flrme deciss·ão de abandalhar o pel de desordeiros a contento ge­
trabalho. ral da policia local, que não se 

O movimento pro paga-se 'pela fez representar. 
interioridade d ' "0 Paiz" ama- Esteve linda· a scena sublime 
çando dégeneral em raboloção, .em que o ·Juca da Praia atira a 
j:JOpdo em perigo a qu 'o róa Em- mulher adulterada pela cachaça, 
perreal Alli é/mã. do alto da Favella. 

Tal a aza resfole'Fto-ante d'uma anJ·a Roma.-As tropas ostra-limãs O publicG ei colhido que pre-
1 enchia lateralmente a sala ap-Pe o ceu montan oso de christa- tentaram atravessar o Pia banha, · 

1 li nas aguas. mas foram rechuçadas com gre- plaudm com ent lUmyasmo, o que 
Des fez-se 0 t eu olhar em verde d mostra ter a peça ag:radado á 

ves par as. . . Assistencia. · 
canja Os gaviões vaiaram por c1ma 0 Juca da Praia foi ''agrada-

Com0 as verd es o1_1das de Jaca- de Trevaso, tendo lançado bam- do" pela policia do 14· restricto, 
repágua. bas e outros comestíveis, mas · quP- 0 presenteou com um lindo 

====='================= ====== ======= terno de xadrez escuro. 

Queria saber quem é que hofa essas pedras pelo caminho 
para me estragar os pneumaficos do meu bafrachomovel. 

Quizera, si pude;' , quando outro­
sim. 

Porventura já mais, mas porém 
T alvez entretanto, outr'ora as-

vivam ente peceguidos, foram 
abarrigados a aterrorizar nas 
lanhas italianas. 

"Mme/' uma artiHta no despe­
nhp.deiro sentido da palravra foi 
ovacionada pelo pessoal do Ne-
terio. . 

O distincto casal de artistas 
lavrou mais uma ficha. · 

O Manoel Mocho dil'igiú a mu­
sica de Pancadrtria com excel­
lente ent1·em. 

---CJ---

é.t•l:.tne .~e:nst~ 
clonul 

De hoje em diante a carne 
será vendida a 1.800 réis o kalo, 
nos fornos frigoríficos do morro 
do Pinto. , 

Só se vende gadq por atacado 
de carb,unculo. 

O pão será vendido, por des­
t erminação expressiva do Dr. 
Amal'go · Cavar tanti por uma 
commissão micró scopica de pa-:; 
dioleiros e classes a mexas. 

processo Caio 'x. 
Grande incendio 

bodoque. 

sim, 
em Wladi- Mas por emquanto, aqui, acolá, 

além-

Um aviador mal chocou-se .na 
queda, t endo sido carburizado, 
devido á explosão do promotor. 

New Yo1·k. -Foi votado um 
credito de 8. 75965.0000.005 mo­
lhões do lar, para desposas de 
guelra. 

' A olaria da Gavea está fabri­
cando o micÍ'opão, de gosto agra­
davel ás esperanças, · e perfeita­
me·nte ill.usorio. 

Cronstadt que rebanhou um 
grande incentivo numa fabri .ca 
de esta los de Halli faxa. 
, Os e!\taleiros estão em chama 
os bombeiros I 

Trosky , in tervestido em pro­
boscido, prometteu inter vir jun­
to a Santa Sede por intermedio 
do seu minist ro pleni peniten­
ciaria no Imperio da Favella. 

O réo foi absolv-ido a 5 annos 
de traba lhos forçados perpetues, 
que serão descontados a razão 
de 8 "l· ao anno e 200 ré is de 
sello. 

Von Kahlrnon desceu de Pe­
tropolisgrado. 

Eis o idéal, num dia nascido. 
Ao luar d'um rai.oso e baço sol. 
Eis o sonlío na minh'alma cres-

cido. 
Tal dia de chuva sem caracol. 

O bem que teliero, seductora 
imagem, 

De tão .grande mette-me um prégo 
No coração, perco a coragem. 
E por ti, , meu ):Jem fico d'amor 

cego. 

SOL FERINO DE ALJJUQUEIIQUE. 

--c::J·---

) JI.u.-.lca e 

Foi a pique o transporte '''Mi­
nistro Hediondo", por ter se chõ­
cado numa mina dos pasteis nas· 
paragens das ilhas Kariocas • . 

A tripulação de Trípoli, sal­
vou-se em embarcações improvi­
sadas com mataborrões. 

Apezar da defesa brilhante do 
goal keeper, verificou-se o em­
pate por um Wilson a zero. 

Todas as mães gostam de ves­
tir bem os seus filhinhos. 

O melhor meiq de con~eguil­
o, !(astand·o pouco, é visitar a 
A' Fortuna onde se encontra o 
mais variado sortimento de 
Camizolas, Yestidinhós, Tou­
cas, Meias, etc. 

-- 1\' FORTUNA 

Pras;a I I i.e Junho. 

.; 



CARNAVAL DE TODO O ANNO 

Deste sublime bolo apetecido é o cheiro, . 

Desde as ferras glaciaes a's zonas mais ardentes; 

Bolo que vira a bola a 's mil humtmas gentes, 

O divino. o glorioso, o seducfor dinheiro! 

Bolo. bóia. bolada L. Ideal do mundo inteiro 

Teu gostoso conteúdo affrae os confinenfes! / 

.. 

O valor das expressões 

Queixava-se o :nfaneco amargamente 
do seu !l-migo Zéca. 

-Ingrato ! Vivemos como irmãos_ 
desde criança. Eu o queria tanto, e elle 
me recebeu como um estranho 1 

- Mas o Zéca é um pandego. 
- Qual pandego ! é um ingrato ! 

Por uma ligeira separação de tres mezes 
esqueceu-se completamente de mim. 

-Que te disse elle, afinal? 
- Mal o vi, corri de braços abertos: 

-Zéca ! oh ! meu Zéca !-E elle ficou a 
me olhar ... Então? Não reconheces mais · 
o teu amigo ?_ E elle me replica : Nunca 
te vi fiio gordo !-Oh ! . 

- Quer me parecer que o Zeca ·tem 
razão. 

- Pois tu tambem ... 
- Com e:ffeito, meu .velho, tu en-

gordaste enormemente, e tambem eu 
nunca te vi mais gordo. 

-Lá isso é pura verdade; mas um 
amigo não diz esEas coisas a outro. 

---CJ~--

Náo ha calor que encommode, tzuan­
do se tem á mão um leque de gare ou 
papel adquirido na 

A' FORTUNA 

IJ_esenhas ·e_formatos os mais lindos 
e varzados. · 

Preços ao alcance de todas as bolsas 
e desenhos para todos os gostos. 

Praça I I de Junho. 

~A CERVEJA I ECOS DO CARNAVAL · 

O des~nvolvimento de sua indust(ia no Brazil 
E' incontestavel que nestes ultimas 

vinte annos a Industria Nacional tem con­
seguido um j?rogresso só comparavel aos 
grandes surtos da actividade yankee. 

· A_ industl'ia da cerv.eja, por exemplo, 
passou do período das experiencias para <J 
de absoluta perfeição, graças ao emprego 
dos mais aperfeiçoados· ~ecanismos, e dos 
processos chimicos mais adeantados. Mas 
falar em industria de cerveja importa fal~r 
no grande emporio fabril que é a Companh1a 
Cervejaria Brahma, Soctedade An_onyma 
Brazileira que, em fávor elo de~envolv1mento 
e do aperfeiçoamento de sua ind ustria1 ~em 
empregado milhares de contos de capl,tal, 
empregando na fal~ricação. dos se~s pro- · 
duetos .o que de mais perfc1 to e cffictente a 
Mecanica e a Ch1mica têm concebido e rea-
lizado. ' 

---CJ---

/1. proposito de sua Gandidatura, 
diz o sr. A. Sodré ,: 

. cc-Já estou çansado do magis­
ter!O; onde possuo 30 annos de ser­
viços effectivos e 33 para a aposenta­
doria. Sou independente e acho que 
tenho direito a certo jiepouso, a c.er­
to repouso relativo .. Quero mu·dar de 
vida •. , 

-Mesmo porque já não estamos mais 
no tempo dos filburys. ~. O Dragtio da DependencitJ ... da Prefeitura. 
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X.-E' pelo menos o que ella usa ; mas 

eu não acredito. As mulheres do de>ni­
monde nào podendo usar v.arios nomes e 
sobrenomes de família, Maria da Costa 
Souza de Abreu e Oliveira, etc., adaptam 
varias nomes de baptismo, -Gilberta, 7\.1-
phonsine, Consuelo, Margot, Froufrou .• , 
é .á vontade. 

Y.-Que descaramento! 
X.-Mas o nome náo vem ao caso: 

desde que a mulher é formosa e não nos 
entra muito pe lo bolso a dentro o nom e 
ça ne com2Jte pa-s. . 

Y.-Mas o senh or não te m remorsos? 
X.-Quem? eu? 1~ logo agora? Se eu 

fosse te r remorsos por. antecipação, ou e me 
ficava para ter, depois dos factos co nsum­
mados? 

O mundo <'Stá superiormente consti­
tuído ; ass im é que se fez, logo depois do 
Carnaval a Semana Santa; a gente pinta 
no Carnaval; chega a: quarta-feit·a de cinzas 
a gente coo:eça a arrepender-se, até ..• a 
Sexta.fein. Santa. 

Y . -Pot·que a té a sexta- feira ? 
X.-Hom'essa ! Porque no sabbado de 

Alleluia ha bailes nos clubs. 
Y . -Sim, senhor ! E' boa a theoria. 

Naturalmente o meu marido adaptou a . 
mesma. Quem sabe se o senhor não foi seu 
professor? 

X. ~Nào , minha senhora, _ posso jurar 
que n_ào; falta-me geito para o magisterio. 
Depo1s estas coisas nã•1 -~e ensmam : é 
como o dom da poesia ... é expontaneo ! E' 
quasi o genio. - · 

Y .-Genio ! é que o senhor não tem 
uma mulher como o meu ! 

X.-Mas tenho uma sogra! Ah I .se a 
senhora a conhecesse ! E' uma jararaca ! 

Y. -Isso é mania dos genros! Dizem 
·sempre mal das sogras porque se revoltam 
contra as suas immoral1dades ! 

X.-Immoralidade é mal chamado . 
Primeiro porr1n•l a morafé uma coisa muito 
relativa .. . Mas isso é muito longo para lhe 
explicar; é alta philosophia. Ora, escute­
me a minha illustre desconhecida, que é 
honesta, casada, religiosa, temente a Deus­
e seductora, com toda a certeza (Y toma um 
ar "coquette" á voz- de "seàttctora" i 
Ellade . . . (e.~ tremeção de Y) . Nào vem ao 
caso; uma mulher fantasiada tem a edade 
que desejaria ter quando o não está. Ora, 
escute-me e verá se eu estou ou não estou · 
com a melhor doutrina. 
· Y .-Fale, estou ouvindo. 

X.-A vida conjugal é uma rnachina a 
vapor, complicadíssima com as suas po­
lia s, os seus em bolos, ós seus p"istons- o 
choro dos filhos é um pi ston, mas dos 
outros, de musica. E' uma machina que 
tra balha constantemente. Ora, o Carnaval 
é a sua valvula de segurança_. Fazel-a 
fut:~ccionar é garantir - a . estabilidade do 
systema . Ahi é que está a habilidade. E' 
pois dar expansã.o a esses gazes da pandege. 
que eu chamarei, em nome da moral, de­
leterios; do contrario, haverá durante o 
anno e~capamentos contínuos por.,todas as 
juntas. 

Y .--Eu cá não entendo d e rnachinas 
Ora, saia d 'ahi ! O que \)u sei é que os ho­
mens todos são uns •.. uns ... indecentes 1 

X.--Obrigado pela parte· que m e toca e 
ao seu marido, que, aliás não me deu 
procuraçao •.. 

Y . (O lha o relogio do pttlso )-São dez e 
meia ... Vim muito cedo ... 

D. QUIXOTE 

&R o 
( CONCLUS.6.0) 

X.--E' . .. Eu tambem vim cedo , para 
reservar mesa; mas nada adiantei ; estão 
todas tomadas. Esta é sua, pois não? 

Y .--E'; mas por pouco tempo ; ·o tempo 
de meu- marid-o ·chegar · para--o seu-1·endez­
vottS .. Elle ouve duas boas e marcha para 
casa mais depreRsa do que veio. O ~e.nhor 
poderá, entã.o, ficar com a mesa ..• 

X.--Muito bem. Sabe? estou tom ande! · 
o seu partido. Nà o fosse a senhora vir 
surprehender o seu esposo e eu e a Gilberta 
ficavam os no _ora veja, em materia de mesa. 

SCF:l'fA 11 

Os mesmos e o garçon . 

Gm·çon.--0 tel ephon e chama-o. 
X.-- A mim? 

Garçon. --Deve ser ; um dominó azul 
<:om ma scara preta ... é o unico que cá está . 

X.- - E· ... sou eu mesmo. Diabo, quem 
se rá~ (A Y) Com li cença . 

(Sae) 
SCF:NA lJI 

Ye Gm·çon. 

Y .--Ga rçon, faz favot· ? 

G. ( m· de liberdade e 1Jouco caso) 
Que é que h a? 

Y .--A que horas começa a e ntrar gente 
para: o baile ? ' 

G.-Pois não sabe? Não está com 
aquelle camarada ? Aqui li o é escovadão ! 

Y .--(Ar digno ). Não, senhor! estou. 
sózinha; aquelle senhor encontrei-o aqui 
por acaso e não o conheço. 

G .--Ah, veio só ? 
Y.--Sim, senhor. 

G.-(Tomando mais libe1·dade). Estás, 
então, a espera do pato, hein? ~Ioje é o 
que não falta minha nega! 

Y.--(Escandalisada) . O que? 
G.--Ora não te faças de arára! Estás 

cavando o teu e fazes muito bem ; eu não 
tenho nada com o peixe. :Madau~oa que e ntra 
agui, sem "o garantia" ao lado, não vem 
dtyerti~-se; vem a negocio! E' diJ. escripta, 
mmha trman ... 

Y- (indignada, levantando-se ). Desa­
forado, atrevido . Veja com quem está 
falando! Olhe bem para a minha cara! 

G.--Tou te espiando! E's um dominó 
cor de -rosa com mascara branca: combi­
nacào muito Cidade Nova; está- se vendo 
logo que não és mulher ch'ic. Qual é a tua 
z,ona? 

Y .--Meu Deu~, qÚe horror 1 Ouvir tudo 
isto e nào poder protestar! (.4.o garçon). 
Olhe cá, seu garçon, o ~enhor está muito 
enganado, ouviu? 

G. -Ora, sabes o que mais? tenho que 
fazer; não posso conversar fiado . Si preci­
sares de alguma coisa, chama. Mas, olha, só 
se serve champagne, não me venhas de ga­
zosa, que não attendo. 

(Sahe, asso·viando.) 

OCA 
~CENA IV 

Y.-(SÓ) 

Y.-:M:inha Nossa Senhora da Concei­
ção! em que m_e metti eu! Já estou arrepen­
dida de ter vmdo . Antes deixasse o d1abo 
do meu marido fazer -lá as suas asneiras ! 
UJf! e não aguento mais ·esta mascara! que 
calor! (Vae â porta a ve1· se vem algttem). 
Ah! não posso mais ! (?·etiJ·a ,, mascaJ'a-é 
ttrna mulhe1· de 60 annos, bastante feia.) 

Sim! senhor! e eu aqui mettida, nestes 
trajes, por causa de meu marido! Parece 
impossível, meu Deus, um homem de ses­
senta e quatro annos já com cinco netos, 
marcando 1·endcz-vo·us com cocottes ~ Um 
homem que já não vale nada! ..• 

Si elle faz isso o r1ue não fará o genro I 
Mas esse desgl'açado me paga! Si não 

fosse um peccado tão grande eu era capaz 
de ... (1·umor. Y ·1·epõe a mascara.) 

SCENA- V 

J' e .Y. 

X. - Esta agora 1 nem pelo di abo 1 Ora, 
qtte' só a mim ao.ontece uma coisa destas I 

Y .-Q!le é que houve? 

-X.-Ora, imag ine que a Gilberta tele­
phona-me dizendo que vem aqui um antigo 
amante della que a ameaçou de niorte e 
e lia tem m edo de vir ... ll'[at'Ca-rne J·endez­
·vqus para o Leme á 1 da madl'Ugada! Qne 
dtab_o vou eu faz er ao Leme, quando o baile 
e aqui ! Eu quero mas é di verti r-ma ! 

Y .-Então, não vae? 

X.-Eu sei h\!. •• Estou quasi não indo. 
Que é que acha? 
• Y .-Eu não entendo dessas coisas; mas 
afinal, apezar de não entender, eu sou mu­
lher ... 

X. - E isso é uma grande qualidade para 
resolver_ problemas de amor (pJ·nctwa to­
??W1' a mão qtc.e Y J·e t i1·a. Bctboso ) vamos, 
diga-me lá o que é que pensa '? 

Y.-Não me toque! 
-X.-Bem, desc~1pe-m e, mas fal e 1 
Y.-0 senhor me disse que é casado ... 
X.-Sim, stnhora; com a filha de uma 

boa constriclo1·. 
Y .. -Diga-me uma coisa: quem lhe falou 

ao telephone foi a propria Gilberta? 
X.-Não; foi a creada. Ah si fo sse ella 

ouvia uma dessas descomposturas : E em 
francez 1 O meu fràncez mata ... e logo pelo 
telephone! 

Y.-Ah, então foi a creada. Porque n:lo 
foi ella? 

X. -Sei lá! 
Y .-Isso já dá que pensar; o senhor não 

conhece a voz da creada, conhece ? 
X.-Eu cuido lá disso 1 A creada é 

portugueza, fala como todos os creados por­
túgue.z~s: «a patrôa mandou dizeri, que 11ão 

_pode tri pruque..... · 
Y. -0 senhor tem em sua casa alguma 

cre~da portugueza? , 
X.-(começando a pe1·cebe1·). Tenho. 

Y .-Bem. Quem sabe si sua mulher en­
controa algum bilhete no· seu bolso, como 
(] tl encontrei no d.o meu marido ? 

X.-Não! isso não; eu nã.o tinha bilhe­
te, ... (bCJlendo na testa). Diabo I mas eu ti­
nha o programma do baile e não o trouxé ! 



E ainda mais 1 tinha a conta . da Fortuna. 
·.um dominó azul, 80$; w11a mascara preta, 
128000. . 

Bonito! 

Y.-Vê? O melhor ' t[UC o sr. faz é ir 
para a sua casa. 

X.-Ah, isso nunca 1 Porque se foi mi­
nlia mulher c~ue mandou telephonar, a Gil­
berta·vi.rá; e s1 eu sahir, e11a não me acha e 
ftca furiosa com toda razão. 

Y .-Mas quem lhe diz que sua mulher 
na.o virá aqui antes de ir para o Leme? ~i o 
encontra o escandalo será maior ... 

X. - Isso é verdade; si foi ella que man­
dou telephonar já sabe que eu estou aqui ... 

Y.- Vamos pensar um pouco. Ella virá 
de autof'!lovel, a ver si ainda o encont1·a; 
mas como o sr. está fantasiado, não o reco­
nhece ... 

X .-(Furioso) Reconhe'}e, sim! reco­
nhece! Reconhece porque eu sou um gran­
de estupiào, eu sou o maior estupido que o 
sol cob1·e .. 

Y.-Como? 

X. -E' que, quando perguntaram allô 
qtwrn (ala? êu quiz fazer graça e respondi 
(f'alsele).· E' o dominó a~·~L1 dt mascara ne-
g?·a . .. 

E a voz:-é .fulano? 

-E' elle mesmo! respondi. 

E ahi está !-entornei todo o caldo como 
um imbecil! 

Y . -Pois ao·ora só lhe resta ir para casa; 
sua mulher 'volta·, encontra-o dormindo e o 
sr> ainda tem.o di1•eito de fazer uma. scena 
com ella, porque desconfiou do senhor e 
porque andou esta-noite por taes lugares .. . 
etc ., etc . 

X.~-E a conta da Fortuna? e o pro­
gramma do baile? e a minha resposta pelo 
telepl1one? B' o tiiabo! eu sou um homem 
Perdido . .. 

Y.-E'; a situação~ complicada ••. 

X.-E' um becco sem sahida; e não é 
tanto pela minha mulher, mas pela minha 
sogra que é uma giboia; si minha mulher 
conta o caso á mãe- tenho discurso para o 

'·. resto da vida ... 

Y .-Mora com e !la '? 
X.-Não, felizmente. 

Y. -Faz. mu:to bem; a sogra-nunca deve 
1- morar com o genro 1 

X.-Acha então que devo sahir? 

Y .-Acho. Evita assim um escandalo . 
Olhe,· eu por mim, não dar~i nen"lmm; fico 
agui a espera do patife do meu ~a.rido e, as­
s•m que elle entre e se· encammhe para a 
mesa da direita ao lado da charutaria, eu 
que o conheço ás leguas levanto a mascara 
e digo-lhe: pr'a casa, já! seu c;tchorro ! E 
em casa é que são ellas ! 

X.-Pobre cachorro! (emendando-se) 
quero dizer po!;Jre marido ! 

Y.-Então, v&.e, ou não vae? 

X. -Escute-me ~m momento (rneUft~w) 
~~u-lhe gratiss!mo -pelos seus con~elhos; 
fo1 a ProvidenCia que a trouxe aqUI; mas 
não nos devemos separar sem nos cop'hecer-
mos.. · 

Y .-Ah! isso nunca! falei mais do que 
devia, ajudando-lhe a enganat' mais uma 
vez a sua mulher, mas para bem de ambos; 
agora, ten1JO eu o meu caso a resolver •.. 

·o. QUIXOTE 

X.-Mas acceite pelo menos alguma 
coisa; deve estar cançada e demais aqui 
faz tanto ca lor ... 

Y.-Não, obrigada, nã0 quero nada! 

x.-Insisto .. Tome al~u~a coisa e de­
pois eu me rebro e segUJrel o seu conse ­
lho. 

Y .-Seria? 

X.-Serio. 

Y.-Bem; tomo uma. limonada. 

X.-Gar:çon ! 

Y. - Vá para casa e fique passeiando de 
um lado para ou'tro; quando sua mulher 
chegar faça uma. scena ... Quando ella lhe 
falar do pro(!:ramma, do telcphone, do r.esto, 
dio-a-lhe:-oora de mmha ~ogra! ellae que 
ar~anjou tudo isso: E' mais uma calum.nia 
em cima da sua pobre sogra! 

::c-Boa ·Ídéa l 

SCENA Yl 

X. Y. e Ga1·çon. 

:'C-Uma limonada e . . , 

G. -(a1· b;·ejei!·o) Perdão, mas não ser­
vimos perfumarias. 

X. - (lraia;o ao garçon) Bem, traze-me 
uma champagne-Munn-, bem secca; olha, 
~ão! traz doce. 

y .-Bastante-assucar ... (Ga~·çon.sahe) •.. 

,x .,z., depois ga1·çon·. 

X. -1a, pm·te} pelo menos, não perca­
mos de todo o tempo. · (a Y .} Francamente, 
e.u acho que para certos casos só a pena de 
Talião ... 

Y.-Que vem a ser isso? 

x: _,_E' facil; o seu marido pretendia ca­
hir na pandega ... a senhora, zás! cabe na 
pandega primeiro c1ue elle ..• 

Y. -Perfeitamente; o senhor quer cahil• 
na pandega, a sua mulher, zás~ ... · 

x. - (a pa1·te ) Diab·o l · Sahi-me ·mal. .• 
( Gm·çon entra, ser·ve o champagne, e 

sahe;) -

Y. -Que é ·isso ? 

X.- Uma champagnesinha; elles hoje . 
não servem limonada. 

Y.- (Toma a. taça olha-a e chei1·a-a.) 
X .-(Tocando-lhe na taça). Ao nosso fe­

liz encontro. 
Y .-Deus lhe dê juizo ! 
X.-Amen. (bebe, serve tLma segtmda e 

bebe, ·vae servir p Y que 1·epelle a ga1·1-a{a). 
V. - Não; para mim é bastan{e. 
x.-(lomando out1·a taça; em lorn de dis­

ctwso). O dia de hoje foi para mim de sum­
ma felicidade! O aca.so deparou deante dos 
meus passos uma mulher intellig-ente, que 
comprehende a vida e o mundo ! Esqueço a 
Gilberta, para prestar o meu culto á illustre 
e formosa desconhecida que .. . 

Y.-Deixe-se disso 1 Tome a sua bebida 
e vá embora. São já onze horas. A sua mu­
lher não deve tardar- Nem o meu mat'ido: ... 
Patife! 

X.-(Esvasiando o·ut1·a tetça.) Deixa en­
tão, deusa desconhecida, . que e"Q deposite 
em tua face marmorea o osculo de gratidão 
pelo consolo que me deste .•. (di?"ige-se a Y 
para be-ijal-a; elta levanta-se, e foge; elle 
pe~·seg·ue-a (I afinal agm·ra-a a força; st~s­
pende ·um pottco a mascm·a e beija-a nos la­
b·ios apez:a1· de sua 1·esistencia. 

Y. - (dando-lhe um sa(ancío . ) Bruto' 
Descarado! Ordinario! Quem pensa você 
que eu sou? (Reti?·a a mas.cara.) 

X.-( a parte} Céos! que vejo? Minha 
sogra ! ( cahe pa1·a t 'ra~ na cadeit·a. } 

Y. - (assttsta-se, ao ·vel-o cahir; 'l,lae á 
meza apanha a taça e "llae. bo?'?"ifa?· o charn­
l>agne sobr·e X . Ret'i1·a-lhe a mascm·a.l 

Virgem Maria! Meu g·enro ! 
( Cahe na otttra cadeim.) 

(0 ·Garçon ent?·ando) 
Homem, .só com uma garrafinha •.• e 

baptisada com syphon! 
Panno. 

· D. Xiquote. 
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O. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 

o. QUIXOTE valorisa O · bom humor 
Por contribuição publicada D. QUlXOT,E pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

--~==~==============0001~~================~ 
Rir (ar bem. 
(Com bom sal). 

EXPEDIENTE 

No intuito saluta?' de luta?· pelo sa l e 
llesenvolve1· o gos to pelo gene?·o ategTe en­
tre os nossos jovens literatos, saturados de 
triste;a e 1:1ieguismo, D. Quixote publicará 
Wdos os nume1·os, as cont?'ibuições qtte lhe 
(orem enviadas 1Jelo pu blico - anecdotas, 
pequenas histo1·ias fa cetas , saty?'C!S, com­
mentar-ios p olíticos, sociaes, lite?·a?·ios, tltc ... 

A escolha dos t1·aba'lhos, que fica a 
jui.zo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao seg~tinte c1·iteno : 
&faça.OriginalidArle, pelo menos na forma.Auzencia de obscenidade 

Por cont?·ibuiçáo publicada . D. Quixote 
pagará, a tittt lo de a11imação, 3$000. 

Redacção C01'1'ecta e b6a gramniatica 
estão naturalmente subentendidas. 

Não se1·íío devolvidos os originaes não 
pú11licados, n em se manterá polemica a 
r.espeito il.e lles. 

Os trabalhos devem se1· assignados pv1· 
um pseudonymo e, em envelo11e fechado , o· 
i'Wm.e ( ou out1·o pset&donymo ) pa1·d identi-
flcaçáo do auto1·. ' 

Todos os trabalhos des tinados ao con­
curso dos néos·ht'bmoristas devem t1·a:;e1· n,~s 
sobrecartas a declá1·ação NitO, sem o que se­
rão consideTa clos collab01·açúo gntciosa. 

Pa1·a nosso governo e dos inteTeS-· 
sados temos u m 1·egist?·o esp ecial de nomes 
e pseudonymos. 

Os nossos amigos neo-hunioristas po­
derão deixm · as .%tas C01 '1·espondencias em 
nossa caixa especial .Jollocada no Mensa­
geiro U1·bano da Galeria C1·uz ei1·o 2. 

Escolhemos es ta ca:;a pór se1· a que mais 
rapido se?~viço de corres1:~ondencia fa.'!l em 
tetla a cidade . 

I 

Para r egu lm ·idade do nosso ser.>viço,J:I?"e­
..,~»imos aos n ossos amigos néos desta ca1Ji­
laJ que devem vi1· ou manda1· ?·ecebe?· ( na 

Dialogo .cinematographico: 
- Amor só com a;mo.r se paga ... 
-Você ac:redita nisto, meu anjo? 
- ·E ' o titulo qe uma «fita», coração. 

ECOS CARNAVALESCOS 

Fantasia tetrlca 

A U?'ubúcubaca. 

o 
Graça é dinheiro. 

111 
-.y; 

Dinheiro ·não é graça. 

rua D. lvfanoel, 30) a in11JOrtancia, q11e lhes 
couber poT trabalho p tlblicaclo , dent1·o da 
semana -da p ttblícação- de qtGcwta-{ei?·a a 
terça da semana seguinte. · 

Correspondencia 

PETlTBOY ·_ Üs seus versos são horri,·ci s, não ha 
botinas para taulos p ós . Aqui Yai uma qnadl'a: 

A vantc, .filhos, di= cUe sombraucelro 
Ide vingar os que f oram assassinado; 
Pelo Kaiset' infanw, cm•niceir·o 
Que, covarde, só ataca emboscado. 

E ' fantustico. O resto da collaboração fuia per ­
doar. aqucllc dclicto si tal attcntado oiío compromcllessc 
o resto. 

LUIZ D,\LDI ( Campos ) - Espere a possiYel ]JU· 
hlicação do jot•nal dos caricaturistas. 

ODILON dn U RCA -O sr. oiio perde de ,;sta a 
policia e faz bem j mas olhe qnc slocl•s é uma coisa c 
estoque é Ctult•a. 

n.:. JAHU ' -O n. com todos os elementos em 
mão, não s:ilie Íílzcr' uma pilbcria quando graça não lhe 
fal'La c a recompen sa é eeh:J., Porque, ? . 

NÉO · - Os Laes de quem trata a not.i.cia de {ia~­
çaillcs estão recommeuda<los ou nossa secção Elegampcic1s . 

E5SANDRO - Fôt•a melhor os seus - bons ver sos 
cscriplos na lingua de tiouu hclla pa.Lria . O nosso Bra zil só 
prcci:m de poetas humoristas porq11c o sr. ,-C o resultado 
dos can tores celebres c do talento. 

ORABOLfNHA.S- Algumas cansas engraçadas e ou •. 
LTas conhecidas . . ])cpois essaa historia ts chinezaa são mais 
de almauacks que de ' jrwual humoris ta. 

ROBESPfERRE - ··O sr. compromcttcu as histo­
rietas acceitavcis com alg umas pilhcl'ias e ahccdotns co­
nbectdas. Nó~ pt·cfcrim os primuriuruentc humorismos .,... 
ot·;ginaes . 

ZÉCA RIÍLES- Como atr.n-é• da graphologia 
descobrimos que o sr. é homem quo não se zau ll'n, ·adiamos 
j>ara quando os Gzet· melhor a publicação dos 

0

scus tra1la-
lhos. · · 

J. C ,\NDrDO -Esse assun1pto já tem sido explo­
rado a g1·anel. Depois do Col'onel TibuL·cio da A o nunciação, 
nã~ ha mais tapíucano q-ue se salve . 

ALlZO ALPHAR - Em v.cz de Beijo Fatal o seu 

O -REMEDIO 

Logo pela manhã, de um bonde a espera 
Encontro o X..-- Amigo X. que ·cara! 
'stou todo cin~a ! foi um baile quéra 1 
O chôro terminou já manhã clara , 

·- E hoje, que tens?-- Não sou quem dantes era\ 
~~Bambo, hein?Não chores que isso é mal que sara 
Com tres dias de dieta, a mais se~era. 
Sem con-Jersar de guerra e -Jida cara. 

Mas que é que sentes, a[lnal? - Canguira 1 
Um tedio insupporta~el me de~ora 

E ~ejó a ~ida molle, a~êda e escura. 

-~Pois o remedio aqui tú tens: aspira 
O olôr deste cigarro e a vida adora : 
-- YORK --MARCA VEADO .. o tedio cura·! 

soucto devia ser Soneto Fatal. Tem lá um Yerso digno do 
nosso lnesqueciYcl Duque E ~:~ h·ddu. : 

J.lfãscarando-se, o seu ~oh l abt·e ala eu quei'O 
Passei. • cat~laudo foi em tom rouco , csprimido. 

Mas, sou Ali:r.o, com uma rcoommondução deas._s o 
sr. uuncn ha de Ler 3$ooo em toda a Yida. 

CAR TO LINHA. - E ' o sr. mesmo quem diz ler 
beslulla cabeça. Nós ser.iamos incnpar:c~ de fot·mulat· sc­
melhaulc opinião acrn consultai-o. Os seus Cl)ntos até são 
cngruçildo:; , 'lmts1 ft·aucameutc, são cacCLissimos. 

iVIOA.CYR X.- O I:U' . é infeliz com OIS balões. Las- 1 

t.imnmol·o. Nós Lambem somos iufclizes com cer tas colla· 
borações. LasLime· oos. E estamos quites. 

CONSEL.UEJtnQ -· Não lhe ct·a possível e,·itat· esse 
realismo dosuç;-rada\"C~ pela crueza_ c 1·udcz da ctt:prcssão ? 
Deve·Lhe se r 15 ~0 factl porque uao lbe faHa um certo 
cbistc. 

PIERUOT GALLA.NTE- Está po~tco o é ruim. 
Podia ser pelar c maiot·. Augmcntc a dóse c melhore o 
assumpto. 

PICANÇO- Nós po(Hamos fa ..:cr uth pequeno nego­
cio. O sr. url'(lnjuva com que a sua collobora\=ão fosso cn­
àossada por uma joalheria e Uós publiCa vamo!! a reclama 
pagnudo além dos 3$ooo mais 10 ' [· sobre o valor do 
annuncio. • · 

TUI'J[S PILA.S- A criLica é facil. E .. a historia 
de cacopflito já foi contada 1 :~3 vezes contadas, uma a 
uma. 

ARIS'l:OU- O sr. é um grande paudego, sendo 
aliás um poeta ; mas como poeta 11crpétra ·rcl'!SOS deste 
calibre : 

Alefistojelc, di: 011dc e/In mora 
Qlh~ I'O ttaber si é pob1•e ou si ,; ricassa : 

E estes outros . 

A lu: que me illumi11a e por que . ar•rúslo 
O cansaç.:- do goso1 que n1io e11sombra. 

E mais: 
How·ia·se na malta um jlu ~'do redo{eul e 

1\las que pandego I 

Dt·. C. CURA- A sua .. Miuobiologia está intcrcs­
sant.c mas é cnol'mc ; dnt·ia pura um folheto. Fazendo-a 
assim 1 porqnc não _priblica em volume ? Ser.ia de succcsso. 

O Duque Estradelro. 

l.Uotivos politieos 

Então, comu é isso, n ão tem almoço 
h0e? -

- Que almôço ! O homem dç_ venda diz 
que não fia ma·is,p01·que vocB é um calotci1·o. 

- Galotei?·o, eu ? idjota! eu sou é ma­
x imalista! 

~ . 
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REGRAS EM 'CAPSULAS . ~ 
Conselhos e maximas por B.' Vianna I 

1 (UMA POR SEMANA) -

~ 
E' errado ~uppor que o juiz leva 

; o dinheiro, só pelo facto delle anelar 
; apitando. 

Morro 'da Favella F. C.>< Saude F. C. 

Vencedor: Saude 3 · facadas e um. tiro 

Esteve simplesmente encantador o 
-encontro re~lizado d?mingo ultimo entre 
·os clubs acima, no mgreme f{round do 
morro da Favella. A directoria do club 
local, attend;endo. á crise que atravessa­

-mos,_ resolveu ~mxar o preçó das entra­
cl.as para ' 100 reis por pessoa, o que muito 
·conc·orreu para o brilhantismo da pugna. 

Sem receio de exaggerar, podemos 
.affirmaF que tivemos a Impressão de es­
. tar!llos assistindo a um match de foot­
•ball da primeira di~isão, pois até in­
vasão do campo foi registrada ! · 

Não procuramos descrever o jogo, 
'J)or ser o mesmo indescripti vel ; entre­
-:tamo, para darmos uma pallida idéa do 
-que foi essa- brilhante peleja, ·basta dizer 
·que 0 jogo teve inicio ás 12 horas e só 
<e.rminou quando a policia interveio para 
,Por termo a .um grande conflicto. . 
.. . O juiz escalado rião compareceu e o 
1UIZ que ~ctuou . . . desappareceu. -

. Do team vencido ~ão ha nomes a 
·destacar. O -team vencedor foi todo para 
·o destacamento. 

Conseguimos ver as ·seguintes pes­
-soas: Juca ·Cabe11eira, Galleguinho da 
.Saude,Antonio Ii'é-leve, ,N a valha de Prata, 

1 

:ZE' MACACO, o exlmlo "center" do glo• 
r.loso Botafogo F. Club 

D . . QUIXOkE 

C_amisa Vermelha, Zé Mulatinho, João 
Pernambuco, Golpe Fundo, Cara de 
China, Pedro Mi-neiro, Moleque Pedro, 
José Espanhol, Treme Terra e Pente 
Fino. 

ORLANDO- Campeão paulista 

Off.Sides 

O Footballer Maia 

. Ha bastante tempo acha-se nesta ca­
pital o conhecido linesman Maia, que já 
fez parte çlos seguintes clubs : Flumi­
nense, S. Christovão, Botafogo, Cattete, 
Guanabara, S, C. Brazil, Parc-Royal, 
Cascadura, Santa Cruz e Sapopemba. 

Sabemos •que os d~ma:is clubs do 
Rio de Janeiro não pretendem pedir ms­
cripção-para este grande torcedor. 

* . .. 
Arlindo Pacl~eco 

Até agora nã.o se sabe por que club 
jogará o uLindinhoi> este anno. 

* 
Pi11daro e Nery no Everest? 

C0_nstava hontem n.as rodas sportivas 
que os ful-backs acima, ,vão -i'! O '€orrente 
anno defender as cores do Everest. 

E... v'er... esta (o -Raul des­
maiou). 

CORRESPONDENCIA 

~ Friendenreich- Contra QS' paulistas 
na-o marcaste goal ! . . . -

Coelho Net_to -Acho que o amigo já 
está um pouco v~lho para ser Jootballer; 
vá-se .contentando em ser torcedor. 

Serio Créta-0 presidente d~ A.Ç.D. 
é encontrado todas as noites na aKa- ­
nang;,l do Japão,. 

lv/arcos- O rrGuanabara Film» mu­
dou-se para a rua Fluminense. __ 

Zé Macaco - -0 diabo não é tão bo­
nito como se pinta. 

Gallo- No proprio · Flamengo tem 
o Ribas que em cirurgia dentaria é um 
bicho. 

Os1~- Quando o De Paiva jogar na 
linha é que eu quero ver o encontro •... 

Taillor _;_Esta ::ois a do amigo en­
trar em campo sempre que um jogador 
se machuca, já está ficando muito pau. 

- Pende·Bende • 

--CJ--

ROUPAS PARA CAMA E MEZA 

Tudo o que desejar se pode em mt~­
teria ri'e dttrabilidade e belle:ça de tecido. 

· _ ~reços que desafiam qualquer com­
petzçao. 

Uma visita ao 
AU PHIT MARCHÉ 

vos convr.mcerá da verdade, se ainda ti­
·~erdes_ duvidas a este sujeitJ . 

Otwidor n. 86. canto de Q~litanda • . 

WALOEMAR-"Center-forward•• do-. 
Andarahy 

l. 
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-Beos eaPnavaleseos 

Você me conhece? · 
- Nifo! 
- EnhJo, somos dois idioléls, porque eq 

lambem não o CGnheço. 

I que D. Quixote viu. no Carnaval 
PROVElTAN-DO-NOS do 
" Constatador de Perso-

. nalidades .. ; ultimo in­
vento do Dr. Ribas 
Cadaval, para fins de 
gue!'ra, conseguimos re­
conhecer, por baixo de 

ori"'inaes phantasias, muitos vultos do nosso 
mu'Odo social que, sem temerem o desagra-

- davel reconhecimento, di vertiam- se á von­
tade. 

E assim, vimos: 
No Club dos Políticos , o Dr . Wencesbraz 

Láo, de pé no chão, calça de xadrezinho, 
camisa de algodão com as mangas arrega­
çadas, sem co1larinho, com duas meias en­
fiadas nas mãos e de carto la um pouco 
amassada. . 

Trazia na dextra uma vara de bambu, . 
de onde pendia uma linha com um anzol 
na extrem idade; espetado neste, se encon­
trava fazendo de isca ora um grào de milho 
ora um grão de feijão. S. Ex._ passeava em 
largas passaclas, toda a extensão da sa la de 
baile e ~m palavras graves e sentenciosas 
proferia: - <clntensifiquemos a cultura nos 
~:ampos», o que fez o Sr. Humberto de 
Campos e o Candido de Idem se entreolha­
reui desconfiados. S. Ex. causou sensação 
pela maneira distincta com que se conduziu 
durante o forrobodó. 

O p0eta Qlegario Marianno se encontrava 
no «Grupo Dansante- Niio olhes assim meu 
am8., Vestia uma phantasia muito original 
e significativa. Divertiu- nos immensamente. 
Trazia um «maillot" côr de tronco de arvore 
secca, tendo pregadas ás costas duas peque­
naa azas transparentes . S. S . depois de 
passar um vago olhar sobre os presentes, 
levantava-se num ímpeto violento e visando 
uma das columnas 'do salão, corria doida- : 
mente para ella, abraçava-a fortemente, 
elevando-se do soalho; assim ficava horas 
e horas chiando conti nuam ente, até que o 
Caio, visivelmente CO~"~;tristado, o viess.e tirar 
de tão incommoda e mteressante attJtucle. 
S. S._, então, se assentava exhausto.e como 
não mais tivesse forças para -repettr· a re-

o.-"QUIXOTE 

presentação, saccava · do bolso uma ucigar­
retten e sempre -a fumar, murmurava pen-
sati'vo: -o ul-ti;mo ci-ga~-ro! . 

Uma .. vestimenta tambem de mmto ef­
feito, foi a que o Senador LoJ?eS Gonçalves . 
apresento"tl no baile do ccSusptro Mimos.on, 

S. Ex. quando im11ginou a sua phan­
tasia, talvez não contasse com o successo 
consen·uido. 

li:Ua era simrles, porém, austera . 
Um cocar de pennas de tucano e pomba 

rôla lhe encimava a veneranda fronte . No 
pescoço, um .valioso co !lar de ~~nt.es. de 
crocodilo, tazta pender o seu nqutsstmo 
annel de gráo. O forte e amplo busto, com­
pletamente despido, deixav.a ver uma traba­
lhosa tatuagem, representando a nossa COJ?.­
stituição Federal, in-8·. Como umca. vesti­
menta do seu corpo, cingia-lhe a cintura 
um dourado fio de cabeflo feminino, es­
trangulando uma petulante pulga : era a 
Lei, coagindo os contraventores. S. Ex. 
conduzia na sini;>1ra um luxuoso exemplar 
da ((Constitutional Law". De quando em 
vez, subia para cima de uma mesa, collocacla 
especialmente no meio da sala e depois de 
gritar estridulam ente, por tres vezes : ccTo 
be, to be, to be. :- . »1 fazia uma pequena 
pausa, olhava em de redor, ·e batendo com 
a mão direita sobre o livro, dizia compas­
sadamente, num 1•erdadeiro accento ameri­
cano: ccAqui ... Thatthe question, ouviram? 
Aqui ... That tbe question., ouvi·ram ~ !n 

E depois, se dirigia apressado para junto 
do Duque de Vilhena, que num cantinho, 
apreciava o baile, phantasiado de Antonico 
Ferreit'a Braga. · 

Num samba do ((Esconderijo dos Ele­
p;antes" notaml's o Marquês de Denis. 

S. S. deu sorte .a valer. Trajando um 
enorme ca·vaigna.c, 11sava uma elegantissima 
casaca, que o Joà~ do Rio lhe empr.es.tara. 
Era o retrato perfe1to (salvo máo_Jutzo) do 
seu collega marquez de Cavalcanti. . 

De momentos a momentos, sabta de 
debaixo da mesa, onde era servido o ubuffet• 
e ia entreter palestra com o Senador Epi­
tacio Pessoa, que estava pbantasiado ele 
Monsenhor " ' altredo Leal. Depois de algum 
tempo de conversa fiada o' Marr1uês, pre­
tendia, por todos os meios c modos, abafar 
uns doces que o Senádor tra7:ia em um dos 
bolsós da calça. Escu~aclo é dizer que o 
Dr. Pessoa. p.olidamente obstava-lhe os ex­
cessos de g·ula, fazendo com que o S-r. Mar­
quês se retirasse encabulado para o seu 

. esconderijo, onde então, soffregamente se 
punha a roer o .. carnetn de Mil e Laura. 

O poeta Da Costa e Silva, que desde 
criança tem a interessante mania de ser o 
rio Pamahyba, st: encontrava mascarado 
desse rio, no baile da S. D. C. do Rio Ma-

Fantasias 

- ·Como "? Voce terr. dinheiro 1Ja?'a 
compra1· fantasia e 1Jede esmo·las ? · . 

- Qual, meu sen1to1·! Esta fanlasza 
ett tirei num clttb qtte me tinha p1·omebtido 
um p1·edio .. . 

Vamos dancar este maxixe ? 
Você estd doido ? 

- Dansamos o maxixe familiar ... 
-Inda peior ! Eu· .sou da Liga -p3la 

Moralidade. 

racanã. S. S. se acha-va optimamente cara­
cterisado e difficil nos -foi reconhecei-o. 

Com a sua quinzena comp letamente em­
bebida de agua e lama, molllado como um 
pinto, carregava, nas mãos e na cabeça, 
alguma areia,' pedaços de páo, ?edras, ga­
lhos 'de arvores c um cace. de te! lia. Num 
passo g,ymnastico . ('.ade ncia.do, ~oHeava 
sempre eín volta das mesas, .grt tando : 
- chó-ó ó-ó-ó, pr0curando assim imitar o 
murmurio ele um t'io. 

Em certa occasião, S. S. sahiu do saláo .e 
se em@arafustou por um corredor. Depo1s 

- de ab!'ir uma pnrt.a de mola , clesappareceu 
mysteriosamente! Pm·a onde teria ido, não 
sàbemos. Só mente, podemos adiantar que 
mom entos após, percebemos os rumores de 
uma conversação mantida por S. S. com o 
Dr. Leal de Souza que, por necessidade in­
adiavel, se encontraYa em tii.o es.cuso local. 

E en~ão guardamos de TJl e rnoria, os 
versos que se seguem, os quaes nos cau­
saram enorme curiosidàde: 

«Eu penso. Nada ha que a isso me prohiba. 
Eu tenho, dentro em mim, um outro Sêr. 
Leal ... Escuta ... Procura me entender ... 
Pareço ou não yareço um Parnahyba?" 

J~ vimo·s, logo em seguida, o Dr. Leal de 
Souza correndo desabaladamente pelo cor­
redor. 

Estava a nossa curiosidade de repol'ter 
completamente satisfeita. 

Outros mascaras que conseguimos sur­
prehender·, talvez, no proximo num ero se6am 
desmascarados. 

Von Faber. 
--CJ- -

Se tendes um filhinho a baptisar, alt­
tes mesmo de convidar os padrinhos e fa­
lar ao vigario, visitae o 

AU PETIT MARCHÉ 

O sortimento variado e li1zdissimo de 
enxovaes para baptisados é tal que dese­
Jareis, ter sempre filhos para , os Jarer 
christaos. 

Ouvidor, 86, canto de Quitanda. 

. i 
: 
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Chronica ranzinza -
Nesta manhã cinzenta de quarta-feira, carnavalesco leitor, abres 

o D. Ouixofe, estremunhaclo e disposto a não lhe achar graça nenhuma. ' 
Explica-se; durante trez dias andaste fantasiado de hu,mo1·i:s ta , 

a faz.er pilherias no Club, na Avenida, entre as meninas conh~ ­
cidas do teu bairro; :fizeste rir e riste tambem, dentro da mascara 

que puzeste ao rosto, para encobrir a tua tristeza de todo o anno . 
Convencido de que tiveste immensa piada e n~o cobraste 

nada pela tua graça, é justo que hoje leias o D. Ouixofe que te 

·custou 2 tostões com ar de poucos amigos. 
E como quem te dirige estas lin'has escrev-e as 

calmamente, trez dias antes do Carnaval, sem ter ainda 
soffrido a influencia da loucura foliona, ellas são pro­
positalmente lançadas ao papel com uma granel e 
doze de bom-senso e sem o menor intuito ele totçar 

a tua inapetencia para a hilariedade. 
Fizeste m~l em te fantasiares; tiveste 

durante trez dias a illuzão de que , eras um 
grande pandego e, por' traz de tua mascara 
de papelão pintado, suando ás estopinhas, 

•sustentavas a nota•, sabe Deus com que 
sacri:ficio, de parecer alegre o folião, in­
trigando os amigos, dizendo-lhes indes-

. cripções, inventando casos de amor 'e 
peccadilhos extra-matrimoniaes, com 
o simples intuito de vel-os anca­
listrados e curiosos de desco­

bri~-te a identidade. 
Hoje, quarta-feira,· vens 

á rua ~Õlem mascara, com a 
cara que os teus paes te 
deram e tens que .fazer• 

I 

o homem serio e sensato, · 

durn,nte o resto elo anno, 
semo_chreito derir sem pa­

recer futil, ou de intrigar os 
mais sem passar por n1alcreado 

ou impertinente. 
E, entreK.entes, conten;plas,· 

em redor de t i, mascaras e Inasca­
ras qne acreditas serem faces au­

thenticas, tão bem as fabricou a 
grar,Lde Officina do Preconceito e da Con­

veniencia Social. 
E são agora elles que riem de ti, da 

tua ingenuidade que os acredita l1.qnillo 

qt"Íe elles fingem ser. 
Serás durante o· anno todo uma .victlma 

do Carnaval permanente ; acreditarás na sin­
ceridade do politico que te pede o voto, e do · 

patriota que te faz discursos concitando-te ás ar- '\ 
mas, em.quanto elle traça em seu gabinete os planos 

estrategicos · dos combates platoniros ; e no ne­
gociante que te affirma vender-te ·mais barato a mer-

. cadoria por seres tú quem es ; e juras sobre .os protes­
tos de amor da 'tua namorada, e crês no monarchismo dos 

viscondes e no anarchismo dos pob~etões- e só desconfias, 
talvez, ' de ti mesmo, porque te olhas ao espelho d.a conscien­

cia e elle te mostra tal quftl , tu és, com as tt-ias virtudes e 
t eus peccados, mas integralmente e humanamente homem. 

E viste, leitor amigo, como cons~gui~os, pelo menos, 
aborrecer-te com ós nossos conselhos ele moralista ·de Cinzas ? Isto 

satisfez de algum modo a nossa vaidad,e ele plumitivos. Estás amo­
lado ? podia ser peior ; podias ter lido esta pagina (lOID uma bo­

indifferença,- filha da tua ressaca moral, que é o -remo,rso da 

pa)l(lega carnavalesca. 
Mas não nos leves a seria. No fqndo ha nestas palavras uma vasta 

dóze ele ciume profissional•; é que durante trez dias nos :fizeste concnrrencia, 

sem col;>rares nada, depreciando a nossa industria. . . - Y. Y. 
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AS INVENÇÕES DA GUERRA 

- A crise alimenficia. provocaaa pela guerra em toda a Et-ropa. {em levado os governos de alguns paizes a esfabelecer 
limites para as refeições. Wheath Robinson. no· Sketch de Lond;:es. rpresenfa o plano de um sysfema ventrimefrico, por meio do 
qual se pode lixar· au!omaficamente pelo _augme'rdo das dimensões do venfre ou pelo do peso a qwmfidade de alimento que cada 
keguez pode ingerir, denfro dos regultJmenfos em vigor. 

A MAIOR AMETHYSTA DO UNIVERSO 

ESPIRITO do publico está_ 
attento, ancioso por saber quem 
ira adquirir a bellissima atne­
thysta, encontrada em terras da 
alterosa Minàs. 

A• romaria á casa commer­
cial, onde se acha exposto tão 

assombroso' ach~pq,,)~m sido grande e es­
colhida. 

Além do Cardeal Arcoverde e outros 
prelados distinctos, o poeta Luiz Guimarães, 

todos os dias, ao pôr do sol, costuma se dirigir para junto 
da pedra, onde sentidamente entõa suaves canticos em lou-
vor a tão raro specimen. -

Corre o boato, que essa enorme gemma, do pesp de 98 
kilos, será conduzida para um paiz europeu. 

Outros. asseveram, que o Governo conta comprai-a, afim 
de enriquecer a valiosa collecção do Museu Nacional. 

D. Ouixofe absolutamente não assevera que essas noti­
cias sejam falsas, mas, por seu lado informa que existem 
mais pretendentes para essa pedra de tanto valor. 

O sr. Medeiros _e Albuquerque, já faz correr uma subs ­
cripção entre os alliados, para com o seu producto ser a pe­
dra offerecida· ao general Schmitd, como berlo-que de pes­
coço. 

O sr. Guerra Duval, com uma idéa, aliás original, de­
pois de mandar lapidal-a1 conta fazer um precioso monoculo, 
a exemplo, do que fez Nero com a celebre esmeralda. 

Mas, o sympathico e querido poeta Olegario Marianno, 
leva a palma a esses dois concurrentes, quanto. ao fim que 
pretende dar á valiosa gemma. 

S. S. almeja adquiril-a para fazer um exquisito aHinete 
de gravata . . 

A ameth:Ysta será engastad~ no aro de uma das rodas do 
seu automovel e o pé do alfinete será formado com a despre- · 
zada espada do deputado Gustavo Barroso. 

S. S. pode se gabar de ser, dos tres, o que teve a con­
cepyão ma1s feliz e original. 

Von Faber. 

Eeos eaPnavaleseo$ 
Espiri to altamente conciliador, accomoclat-icio, como um 

bom catholico, o Simplicio encontrou, inspirado talvez num 
elos ultimas L1 asenhos do J ulião Machado, o x do problema 
que nos pre.occnpa, neste momento : fazer o Carnaval sem 
melindrar os que soffrern no fronf. 

- Vaes fantasiar-te de gato-pingado? 
-Não! 
- De noivo do _cepufcro ? 
- Não, homem ! , De Hemeterio ! 

* * * 
Os partidarios do allez enfanfs de la Pafria que andam 

por ahi a dizer mal da guerra plafonica do Brazil, estão de 
queixo cahido. Cahidissimo ! 

Agora não se pocle .mais -negar a nossa real cooperação ~no 
grande cataclysma que agita o mundo inteiro. 

- Assististe alguma batalha ele confetfi? ! 
- Não ; faço parte do exercito que vae clar comba!e li 

fagarfa rosa. que ameaça destruir o algodão nacional ! 

* * * 
O Leopoldo detestava o Carnaval. 
Pelo menos assim ·o dizia. 
O Carnaval era a evoéação dos tem:pos terríveis do paga-

nismo ! , 
E ninguem o convennia do contra]:'Ío. 
Fazendo cõro com o Medeiros e ::nadtJrne Chrysantheme, 

classificava-o de verdadeira profanação ! _ 
- Profanação, LeOjJolrlÕ ? ! , 
- Profanação, sim ! Pois, não é uma profanação gas-

tar dinheiro com o Carnaval, quando estamos cercâdos de 
cadaveres ? I 

---------~1~.----~--

E' melindrosissima a situação dos sertões de -Per-nam­
buco, affirmam os jornaes, commentando o conflicto occorrido 
em Villa Bella. · / 

- ·Nãu ha •pessõá• que não diga o contrari@, jurol.l o 
sr. Epitacio que.não é «queiroz• . _ 
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C'-AMORO_SO !. .. 

- Paf'ôa fem v1sifas. P'icisa um bôlo p 'a chá . .. 

POSSIVEL que, por 
um lapso attribuivel ás 
varias occupações e ÇI.O 

r acato normal dos prin­
cípios de cada um dos 
redactores deste p e -
riodico, aqui ou alli 
combinemos o Carna­
val com as eleições 

para extrahir de ambos a nota supe­
- ~iormente comica do historico mez que 
atravessamos e no qual se celebram os 
fastos auspiciosos . da .incomparavel . 

Constituição da nossa modelar republica 
á-~mericana. 

Será, entretanto, uma grave in­
justiça á iroi!:ia das CGisas que nós ou­
tros, alliados e guerreiristas à oufrance. 
deixassemos de conjugar ás duas notas 

. supra,· que farão ás delicias do povo, o 
Sorteio Militar. Não pensem, pois, que 
é pelo facto daquelles fazerem rir e este 
chorar, que deixemos de chamar para os 
trez o bom humor suggestivo dos lei­
tores, não ; puro lapso. 

De um comp'ulsado militar: 
•Eleição e Carnaval são os nomes 

. da parelha tronco que. arrasta . a peça 
pesada. das nossas deseargas sociaes. • 

CJ----

As mais finas ,meias de seda pelos 
menores preços encontram-se .no 

Ao 1 · Barateiro 

Avenida Rio Branco, r o o. 
Uma visita a esta casa é sempre pro­

veitosa á vossa economia domestica • 
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MAGROS 
\ 

E DYSPEPTICOS 
Muitas pessoas magras, debe is e dyspepticas , acham 

injustificavel seu pessimo estado de saude, pois al ime ntam-se 
bem, não trab·alham a mais, e descansam o necessario. Aca­
bam resignando-se áqui llo, crendo que é essa sua irremedia­
vel sorte. Ignoram, porém, q\-Ie são victimas de um estomago 
fraco, muitas vezes soflrendo de . dyspepsia at0 nica ou ner­
vosa, e que seus orgãos de assimilação e digestivos não pe r­
mittem ao sangue t ira r 'dos alím'entos toda a nutrição de que 
tanto prec1sa seu organismo. Seus alimentos passam pelo seu 
corpo como um liquido por um coador, deixando escassa­
mente a nutrição indispensavel para náo morrerem de ina­
nição. Para• taes pessoas não ha nada como o COM POSTO 
RlBOTT, (phosphato-ferruginoso-organico) que é o ton.4leó 
assimilativo e anti-dyspep~ico mais efficaz de que dispõe a 
therapeutica mod·ern.a. Com o á.11xi!.i o do COMPOSTO R [­
BOTT o paciente fará com que seus• alimentos produzam 
forças e carnes com tal rapidez que ficará surprehendido. 
As pessoas debeis duplicam e mesmo tripl icam suas energias 

Olha para aquelle pa-r de rachiticos. . e força de resistencia, e os magros ganham carnes solidas 
Porque não tomaram COMPOSTO RIBOTT para ~ ngordar e màssiças, muitas vezes cons!atando-se um augmento de r 

e fortalecer-se. kilo e mais de peso na f> ri meira semana de tratamento. 
O COMPO~TC? ~IBOT-r: vend~-se :_m todas as drogarias e boas pharmacias,. e com toda segurança na~ cios Srs . G~ana­

do & C., André d Ohveu a, F re1re Gmmaraes & C., Francisco Giffoni & C., J . Rodngues & C., Orlando Rangel & C., VIctor 
Ruffi er &C.,Araujo Freitas & C., P. de Araujo & c:, Camp'os Heitor & C., Carlos Cruz & C., J. ' M. Pacheco e V. Silva & C. 

Uni co ~epositario: B. NIEV A 
CAIXA POSTAL 979 

CONFIDENCIAS PUBLICAS 

O dr. Francisco Antonio de Salles é o chefe da política 
l'ie Minas, embo1·a 11éio o pares;a. E' actua lme11te um dos 
mais antigos e venerandos representm~tes da fraude eleitora l 
no Brasil. Como presidente de Minas avans;ou em t1!do, desde 
a prata do palacio da Liberdade até os arreios da cavallaria 
da ,Brigada Policial. Como ministro da Farenda, mais uma 
ver avans;ou na .prata de casa. Senador ha longos annos, · 
nunca Jer parte de uma commissáo, nunca· lavrou um. pare­
cer, nunca defendeu um projecto. O seu intellecto oscilla 
entre o do perú e o do peixe surubim. A sua cu ltura é in­
ferior á do Chico Bressan·e. Saff.:e tenes1110 diariamente . 
Ganhou vastos dinhe iros éom a Companhia Britannica . . . 
Respondeu por escripto ao nosso questionaria; essas res­
postas nós as publicamos taes quaes nos vieram, sem alte-
rar uma cedilha. · 

. . I 
O lraçc predominante ao meu caracrer: - Çer minneiro. 
O fypo de mulher que prefiro: - O das mulleres da provinca de minnas. 
A nacionalidade. de mulher que prefim:- Lavrençe. · 
O que meu paladar prefere:- Lonbo frescaL 
A epocha, em que eu quizera ter vivido : - ~o tenpp em que nao a via polis,sa. 
O que eu quizera ser· - O Afonco Oeeio na pasta da fasenda. 
O que ml1is me afl1cl1 os neivos: - Nao saber fala. tao

1 
ben cõmo o marexal pires 

Fereira. 
Os meus livros predt!eclos : - As anedotas do BocagP.. 

O meu passa-tempo preddecfo : - Faze ' soçiedade para isplorar os paca de 
minnas. 

O meu principal defeifo : - Ser anarfabeto. Si meu pae tivesse puxado por m1 eu 
vendia o brazil. 

O que penso ao "Rir!" : - Isso nunca eu vi fala la em minnas. 

Os erros que merecem a minha indulgencia; - Os erro da pulitica._ N en 
1
Senpre 

a jente pode faze o qe dezega. 
A minhl1 divisa: - Avendo capim nao farta mais nada. 

' -

' 

RIO DE JANEIRO 

ESTADO DO RIO 

Eleições do .1 · detrlcto 

f'tlelsir•ho,-o menino' prodigio da Praia Gra11de
1 

candidato 
v apave l (comedor de papa) á depula\:ão fluminense. 

Saiu! do seio da qma para.o seio da Repre:Jentação Nacional. 

( Clich6 Moncon-o) . 
Photo. Assistencia d l nfanci.a bem amp.;rrada. 



rerfis e trocadilhos burrotratltos 
(Central do Brazll) 

(J R.) 
Mal chega da glorio~a Maxambomba, 
a folgança do Zéca era ·uma vez .. . 
na servicci1a elle mergulha a tromba, 
donde a levanta só ' para o S 3. 
Escripturario elle quer ser de anomba : 
tt•abalha do começo ao fim do mez, 
e dos demai s ferinam ente zomba : 
-"Para esta g1·onga foi que Dens me fez !" 

Está sempre dispo s to para a lucia ; 
aguenta firme a t rabalheira bruta; . 
não gosa nem a folga do café. 

PaTa jus~iflcar a ~ua alcunha, 
das dez ás qua tro o pobre Zé desunha 
na condição humílima de Zé . .. 

,;l Benevenuto. 

---CJ---

Toda a senhora tem d dever. de ser 
elegante. . 

Toda a senhora pode ser e}egante. 
Um dos principaes elementos para 

um porte airoso e elancé é um collete bem 
talhado, feito sob medida . 

Visitae no 
Ao 1 • Barateiro 

a sua o.fficina de colletes e cintos . 
Avenida. Rio Bi·anco, 1 o o. 

O. ,QUIXOTE 

Carregadores elegantes 

- Coronel.e quer que lhe leve as malas? 
-Saia d'aqui. moço. sinão chamo a policia; eu não caio mais em confo do 

viqario ! , O, fempo de mineiro tolo ja' passou I 
======~====================== 

BANHO 
SABÃO ARISTO~INO 

--~~----~~---------------------------------------------------------------------------m----------------
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Aquel1a machina nunca vista por elle chamou-lhe a at­
tenção, e entrou a examinai-a detidamente. 

Foi quando o dono, rapaz Çla cidade, sahindo da botica, 
deu com o matuto entregue ao seu curioso exame. . 

Immediatamente veio-lhe a idéa de embrulhar o tabaréo, 
e dirigindo-se a élle foi dizendo : 

- Que tal a machina, patrício ? 
- _Bem bôa, sim sinhô, respondeu o roceiro. 
- Pois bem, se quer comprai-a cedo-lhe pelo custo. 
- Quanto o patrão quer por· él1a ? 
- Custou-me 150$000 ; vendo-a por isto. 
- Ora patrão, com cento e cincoenta, mil reis eu compro 

uma va·cca ... 
- E', respondeu sarcasticamente o moço, tinha muita 

graça você passeiar montado numl!l vacca. 
- Tambem tinha muita graça:, replicou o matuto no 

mesmo tom, eutirar leite de uma bicycletta ! .. . 

Dr .. Pangloss. 

- Pois o Snr. ainda recorre á medicina? DialOfJO lclttlt.yoloyico 
Um homem que consegue náo ter apetite na epoca que 

atravessamos é um jelirardo! 
-Mas doutor, .. 
-Nada ! Não rece'ito! Não concorro. para a desgraça de 

11 inguem ! 

CREDITA-SE,geralmente, que 0 ro ­
ceiro é um paspalhão. 

Isto n~o é exacto. E sua appa­
rencia simples e apalermada illude 
completam~nte. No intimo é um in­
dividuq sagaz, de uma presença de 
espírito admira vel, tendo uma res­
posta para tudo. 

O facto seguinte, occorrido no interior de Minas,. bem 
o demonstra. 

Passando pela principal rua da cidade, onde fôra fazer 
as suas compras, um matuto divisou uma bicycletta encos­
tada á calçada da pharmacia local. 

-;: Pirarucú am_iga, chegou agora a tua ver ! Os pescado• 
res vao dar-te em. c1ma ! · 
. -Ora, meu irmão 1 estou conjvr-mado com a minha sol·­

te f A vida tem suas espinhas ! Demais estou disposto a sà­
crijicar-me pela Patria; sou bra?,(leiro.até debaixo d'agua. . 

~EEEE~E~~~~~~~~€~EEGEE€€€€GGEEEEEEEE€EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEGEEEEEEEE~~ 

• • • . l • I I 
I . ~ 

I QUANTO MAIS FAZEMOS I 
: ~ 
I ~ i em beneficio dos nossos clien·tes, mais nos conven- i 
~ cemos _-de que ha muito que fazer em seu proveito~ - Í 
I Esta constante preoccupação pelo publico é 1 
! todo o segredo do successo do · - · I 
I 1 
i PARC ROYAL i 
= . ~ ~~~~9~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~99~~~9~~-



O. QUIXOTE · 

~ o . . o 
Companhia National ~e Navesação Costeira o 

SERVIÇO DE PASSAGE~ROS 

Viagens para o N arte e Sul. Sahidas do Rio . ás 
·quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES · 
ltajubá, llapema. Uau~a, ltapuca, 

llapuhy. Itaberá. ltaquera, ltalinga, 
Uassucê,- llagiba. ltapura. Uaperuna. 

llapacy. llailuba, llaipava . . 
·' 

, A Companhia recebe encommendas até à vespera da sabida do~ 
' eus aque teg, no arm azem n. 13 do Caes do Porto (em frente a 
Praça ·da Harmonia). A entrega de mercador1as será fe1ta no mes­
rno a rm azcm. 
. Os r~. passageiros de pri·meira e terceira classes e os vo!umes 
de ~agage 111 que aos mesmos se faculta levar coms1go em vrag~n; 
derao conduzidos grat11i 1amente para bordo em lancha que part1ra 

o Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahida do 
vapor. · 
d . A bagagem do pc'r:ão deverá ser levada ao arrnazem n. 13, Cáes 

O Porto alé ás 5 h ut'tts da ta r·cle da vespera da partida. 
Para passagens ·e mais informações no escoiptorio. de 

LAGE IRMÃOS 
ftUA DA CANDELARIA, 4 o . 
~~~~==~· ==================~==~~o8 

Deposltarlos do Plmen.tão em pó 

• ColoráC) Tigre 
Bandeira Hespanhõla 

RUA 00 ROSARIO, 92 HSi!DINA DA RUA DA OIIITANIA) 

-
Aberta das "1"1 às 21 horas 

-- .NO--

1" 

[ YCEU DE AR~:..:::FICIOS '' I 
1\.P .... ____ ~ o • ~---... .......:J 
OCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJOCJCJDCJCJCJCJCJCJCJO 

~ DROGARIA E.PHARMACIA .BASTOS ~ 
o o o PREÇ~S DE :ÓROGii.RI.Ii. D 
~ Secção de Pharmacia ao cargo do Pbarm3ceutico ~ · 

O CandidQ, Gabn'el O 
.O 99, Rua 'sete' de Setembro, 99 O 
O (Entre Avenida e Gonçalves Dias) O 
QCJCJCJCJCJD~DCJCJC.-::JCJCJCJCJDCJCJCJCJCJQ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ Collecções de D. QUIXOTE I 
~ Attendendo aos num_erosos pedi· ~ 
~ dos que temos recebidos de collecções ~ 
\9J · do O. QUIXOTE, desde o seu appare· W 
~ cimento, resolvemos fazer encadernar ~ 
i.!\ um limitado numero de collecções e fl!il 
® vendei-as a tentar o mais avarento dos ! 
W nossos amigos. v 

~ - ~ 
~ COLLECÇÕES DOS 33 NUMEROS DO ~ 
W ANNO DE 1917, LINDAMENTE v 

· ~~ ENCADERNADOS POR •.•• 15.$000 ~ I . - ~ 
1. Os pretendentes da Capital e dos f/fil 

~ ..tÍJ Estados dirijam-se quanto antes ao ~ 
W {:a nosso Escrlptorio á RUA O. MANOEL, ' 
~ :. \ 30 pois que o numéro é pequeno e ~ 
tlíl ' ' · · •· àcabando não ha mais. . ~ 

~OO~€l<S~OOOOOOOODOOOO~EEEEOOE€cOOOO~OOEEJf 



_D. QUIXOTE 

Zé PovO cun1pre ·o Prosramn1a · ' 

• 

I 

Entrei no Carnaval disposto a tudo 1 

Desde o sabbado á noite á terça-feira 

Fui o devoto de São Zé Pereira: 

~a h i, valente,- no maxixe mittd.o. 

O mierobio me entrou da pagodeira: 

Vi-me atacado de "momismo" agudo. 

Protestou quem bem quiz!- Fui sur'do-mu.do . 
Aos sermões da virtude conselheira l 

Dansei, pulei, berrei! e, embora suado, · 

Tomei chopps, sorvetes, dez, cen1, rnil ! 

Ter u_ma grippe não me déu cuidado. 

Hoje que é quarta, sinto-me febril, 

l 
;] 

. 
. '; 

~.~ 

)'~ 

Popé'm na sexta já estar·ei curado i 
Com um simples frasco, àpenas, de Bromil. ~ 

·' 

TO·SSE ? •• ~ B 
Typ . Nacional~ Rua D. Manoel, 3o 


